
 
 

 
 
 
 

I novar para não afundar  

 
     Nunca na histór ia hum ana se valor izou tanto o talento cr iat ivo. I déias cr iat ivas e inovadoras m ovem  o m undo 
dos negócios. Elas partem  de pessoas especiais. Pessoas que sonham . Que ousam  quebrar paradigm as. Na m aioria 
das em presas existem  muitos em pregados t rabalhadores, com petentes, leais e dedicados. Esse universo se 
est reita quando se procuram  os cr iat ivos, invent ivos, capazes de pensar de um a m aneira diferente do 
convencional.  Se esse capital intelectual diferenciado cont inuar no atual r itm o de valor ização, ainda vai parar nas 
bolsas de valores. Num  futuro não m uito distante, as pessoas cr iat ivas vão vender suas ações para invest idores. 
Sonhar, ter idéias inovadoras, ver o invisível e cr iar o que não existe j á vale tanto quanto ouro ou diam antes. Mas, 
se esse potencial cr iat ivo é inerente a todo ser hum ano, por que t ão poucos garim pam  essas preciosidades? Por 
que tão poucos conseguem  at ravessar o portal que separa os notoriamente cr iat ivos da im ensa m assa de pessoas 
com uns? Talvez a resposta para essa escassez de cr iat ivos esteja no nosso ant iquado sistema educacional.  Nos 
freios e bloqueios im postos na m ente cr iat iva das cr ianças pelas fam ílias e escolas. Talvez sejam  resquícios de um a 
mentalidade de escola- fábrica, concebida para não deixar nenhum  em pregado sonhar ou pensar.  Concebida para 
que ninguém se at revesse a usar o hem isfér io direito do cérebro. Para que ninguém adent rasse no terreno sagrado 
da im aginação, da cr iação. Tudo porque, durante a revolução indust r ial, essas áreas eram  rest r itas para as 
incursões dos chefes ou patrões. Naquela época, os em pregados que ousassem  pensar e ter idéias inovadoras, 
viravam  logo desem pregados. 
 
     Todo ser humano é cr iat ivo. Em  alguns a cr iat iv idade aflora com  m aior intensidade. É com um, no am biente de 
t rabalho, ouvir-se pessoas dizendo que " fulano é br ilhante". Nem  sem pre esses "br ilhantes"  são os em pregados 
mais inteligentes da em presa. Esse brilhant ism o, invariavelm ente, está muito m ais associado à cr iat iv idade do que 
à inteligência. O professor italiano Dom enico De Masi costum a dizer que a cr iat iv idade é a pr incipal e m ais 
im portante característ ica de um  em preendedor, pois o resto da lista das caracter íst icas desejáveis é mais fácil de 
se conseguir.  A histór ia da hum anidade most ra que os gigantes da cr iat ividade com o Thom as Edison, Leonardo Da 
Vinci,  Mozart , Van Gogh e Henry Ford foram  relat ivam ente poucos. O surgim ento de um  Bill Gates ou um  Pablo 
Picasso é um a rar idade, gênios desse t ipo não aparecem  todo dia. A falta de pessoas cr iat ivas é preocupante, pois 
o m odelo atual de sociedade de consum o é totalm ente dependente de inovações.  
 
     O aparelho de telex está no m useu. A fita cassete já era. O fax está mofando. O telefone fixo está 
em udecendo. O cipoal de cabos dos com putadores vai virar sucata. O tempo entre lançamento e aposentadoria 
das inovações está ficando cada vez menor. Quanto m ais se inova, m ais cam pos novos se abrem  para exigir  
produtos e serviços ainda m ais inovadores. I novar virou um  processo cont ínuo. Virou um a engrenagem . Um  rolo 
com pressor que acaba m oendo, t ransform ando em pó, aquelas em presas m ais lentas e conservadoras. Elas vão 
acabar desaparecendo porque seus dir igentes jurássicos ainda estão sonhando com  aquelas ant igas m áquinas de 
escrever da Olivet t i. Essas em presas vão afundar porque ainda não entenderam  que os seus at ivos m ais 
im portantes não estão mais nas m áquinas e instalações. Que agora eles estão depositados nas m entes de uns 
poucos em pregados talentosos e cr iat ivos. Elas vão afundar porque não conseguem  acom panhar o passo da 
cultura inovadora. Não conseguem  a rapidez necessária para fugir dos velozes predadores que já predom inam  na 
selva em presarial da era do conhecim ento. 
 
     I m plantar um a cultura de valor ização das inovações num a em presa conservadora é um  processo lento. Muitos 
com andantes de Titanics são levados inst int ivam ente a resist ir , a bloquear sua im aginação quando apresentadas a 
cenários futuros que não se encaixam  naquilo que haviam  idealizado. É muito difícil m ostrar para determ inados 
dir igentes jurássicos que as soluções adm inist rat ivas que sem pre funcionaram  tão bem  no passado, podem  não 
dar certo na sem ana que vem . Nesses casos, é muito difícil m ostrar que é preciso " inovar para não afundar" .  
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em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
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